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A Formação Resende constitui uma unidade litoestratigráfica de idade eocênica-oligocênica, 
relacionada à deposição de rios entrelaçados e de leques aluviais, e associada à principal 
fase de sedimentação do Segmento Central do Rift Continental do Sudeste do Brasil 
(RCSB). Esta unidade encontra-se deformada por sucessivos eventos tectônicos 
relacionados com a evolução do RCSB, com falhas normais, trancorrentes destrais e 
transcorrentes sinistrais, associados a quatro eventos principais (Riccomini, 2004): 
Distensão NNW-SSE, transcorrência sinistral, transcorrência destral e distensão E-W a 
WNW-ENE. O objetivo do estudo é analisar a arquitetura dos depósitos da Formação 
Resende em um afloramentona bacia de Volta Redonda, observando os principais intervalos 
sedimentares, suas relações de contato e geométricas visando contribuir para a 
interpretação paleodeposicional da unidade. O afloramento investigado, com 
aproximadamente 10 metros de altura, localiza-se na Rodovia do Contorno, no município de 
Volta Redonda, próximo à borda sul do Gráben de Casa de Pedra (principal área de 
acúmulo sedimentar da bacia de Volta Redonda). Para o desenvolvimento do trabalho foi 
utilizada a seguinte metodologia: a) confecção e análise de seção geológica, na escala 1:50; 
b) análise de três perfis sedimentológicos na escala 1:20; c) caracterização e interpretação 
de litofácies e de associação de litofácies; d) classificação de superfícies estratigráficas e 
elementos arquiteturais. A seção estudada é constituída predominantemente por intervalos 
de 1,5 a 3 metros de espessura com camadas de arenitos estratificados, intercaladas por 
extensas camadas tabulares a lenticulares, em geral, decimétricas, compostas por argilitos, 
siltitos e arenitos finos lamosos. Destaca-se um intervalo lutítico com 2 a 3 metros de 
espessura. Ocorrem ainda intervalos de camadas lenticulares decimétricas de 
conglomerados e arenitos. Os depósitos encontram-se falhados, evidenciando uma feição 
de gráben, com rejeito de proporções métricas. Foram identificadas dez litofácies, sendo 
quatro rudíticas, quatro areníticas, relacionadas a fluxos trativos unidirecionais subaquosos, 
por vezes com modificações pós-deposicionais, e duas lutíticas, associadas à decantação 
em planície de inundação, com modificações por bioturbação. As sucessões areníticas 
apresentam ciclos granodecrescentes ascendentes, geralmente interrompidos por contatos 
erosivos, sendo comum a presença de níveis de seixos com intraclastos na base dos ciclos. 
Uma camada de 40 centímetros de argilito no intervalo lamoso mais espesso foi utilizada 
como datum para a correlação entre os blocos falhados. Esta correlação permitiu o 
empilhamento da sucessão sedimentar aflorante, totalizando cerca de 19 metros. Os 
depósitos descritos são preliminarmente interpretados como advindos de canais fluviais 
entrelaçados, lateralmente associados a uma espessa planície lamosa. 
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